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Penaüsou-mc extraordinariamente a 

noticia ()itc mc. trouxe o Jlis/irwm/sr, 
o cxccllonte perindien do Lucinilo Filho. 
>!a morte do respeitável ancião José 
Marianno do Oliveira, progeniter da 
athletiea e notável família de que faz 
parte Alhorto de Oliveira, o poeta dos 
tfrtucliiiirior.

Morreu aos 7:1 annos de edade, tendo 
tido uma vida laboriosa c -honesta e a 
stipn ma ventura de vêr crescer sob o 
sen tecto e com os inesinos principies 
tuna prole de 17 lillcs que o orgulhavam 
e que lhe encher,mi de gloria es últimos 
annos da f- eunda t xisti ncia.

A lamilia do Sr. José Marianno é 
uma fatoilia antiga, educada nos mohles 
da família grega.

Dos seus tiilios cada qual é mais 
forte e de aspecto mais sympatliieo,,

muito ao contrario da generalidade dos 
moços lirazilcirns de hoje, (|ue, indolen 
tes c fracos, fazem tristissima lisura se 
confrnntailos eom um moço estrangeiro.

De sua tempera de ferro teve agora 
mesmo Alberto de 1 'liveira mua prova 
em evudelissin.a enfermidade que o pros­
trou seis mezes no leito que todos ju l­
garam fosse seu leito de morte.

Hem faz elle de alongar os olhos pelo 
passado e de fazer a Musa respirar este 
ambiente das remotas grandezas que 
transporta heroicamente para os nossos 
dias.

Vive sua alma na mvthologin c nos 
tempos beroicos da Grécia, porque lá é 
que cila se sente bem. ao lado dos mo­
numentos gloriosos que vciu ntfcstar 
presentemente a grandeza do gênio hu­
mano d'aquellas edades.

Tamhcin o divino Lecoiite de I.isle 
tem o porte de uma estatua antiga e o 
lmsto de um antigocamaplieu...

() Sr. José Marianno de Oliveira era 
ainda mais a!t-> que todos os filhos, que 
sé. chegaram ã sua altura quando o peso 
das n-ves que lhe ornavam a fronte co­
meçaram a curvar-lhe a espinha.

Não foram os filhos que cresceram 
ate <-l!e. foi elle que g.qierosumente 
desceu até os filhos -.

1 ><• um natural muito aflavel. era o 
velho cercado de t-.do o n?p ito e .!•• 
todo o carinho da família e de quantos 
o conheciam.

Morava na Engenhoca, bairro alfas- 
fado da cidade de Nicthero.v, e viulm 
para a cidade e voltava paru e:tsa todos 
os dias, a  p é !

Xnnca deixou de fazer alguma eousa. 
A velhice nào o impediu de trabalhar.

Era um homem privilegiado.

A primeira vez que c u fui à  Enge­
nhoca, á casa do meu querido mestre. 
Alberto de Oliveira, ia comungo o Olavo 
Hilae, outro mestre meu nào menos que­
rido p por lodo o longo trajecto na 
barca Ferry. no hotid e a pé, foi-me 
elle* fidiando da boa gente que iatnos 
visitar.

A familia em cujo seio se eria mn 
poeta foi sempre,para mim uma eousa 
sagrada, c confesso que entrei a casa 
do Alberto preso de grande curiosidade 
iusenua.

Era noite. Chovia forreueiaimente « 
nós tínhamos palmilhado um hom kilo­
metro antes de lã chegar.

O Olavo, muitíssimo myope c nào 
usando ainda nesse tempo u ;ii'nee nr;, 
ia meitcndo os pés na lama e excla­
mando resistindo :

— Seja tudo por amor de Apoiio ! j
Finahnente chegamos a nu. p irtào 

guardado pur dons pés de arvores fio- ' 
ridas que aroinatisam a entrada como a 
prevenir a quem entra que lã dciifre 
mora a IVesia.. - i

Entrámos esse portão. Chegavamos | 
dahi a pouco á porta da casa. !

Passados alguns minutos dizia-so 
versos e praticava se animadainente.

Quando nos recolhemos veio conver­
sar eiminoseo, no quarto de Alberto, 
onde avulta um grande retrato de mn 
príncipe russo, o velho José Mari-.uo e 
en pude então contemplai-o a g -st

A estrada que fizemea esta primeira 
vez debaixo de chuva tornou-se por 
diante a minha romaria de todos os do­
mingos e sempre u meu lado seguia o 
grande Olavo, que ia pelo caminho, a 
instaneins minhas, dizendo a Jiiinuht 
Curthoyo. ou alguns números da Fiu 
Lnefea OU a Tentação tlr AVao/rro-Vs ou 
qualquer outra das suas impeeeaveis 
produeç<Vs;

Com as frequentes visitas á Knqr- 
uhncu tornei-me um grande admirador 
do velho José Marianu», cujo olhar se 
ncceiidia de estranha scinfiliaçào se se 
recitava alguns versos dos seus queri­
dos lilhos...

**»
D'e?ta familia tem-se disfiugui-lo a 

Iâxtna. Sru. 1). Amélia de. Oliveira, a 
poetisa que c«m mais sentimento c mais 
arte tem cultivado a  verso ^ovfugm-z. j

Ila  sonetos de. sua p -naa realmente. ■ 
admiráveis e que, com poucas esee- ; 
pçòes. qualquer dos nossos poetas as- 
sign .ria sem f.-.z>-r favor alznm á autora: * 
até pelo <• -ntr.iiáo.

E a Sra. 1 b Amélia n ão  d. u ainda 
q u a n to  ).óde d a r .

Também mnil *se distingue o Sr. Jos-- 
Marianno Filho, que com grande fer­

vor cultivou anlig.-imente o verso, pu­
blicando um hom livro em IP75. creio 
eu. com o pseudonymo de Mamo.

Ua prnducçòcs d’esse, poeta ilhistre, 
posteriores ao livro, verdadeiramente 
nofaveis como o Mihioíoi/o o’-: mn f / a  e. 
muitas outras.

Hoj» o Sr. José Marianno Filho, eom- 
plefainente entregue ao ideal philoso- 
ohieo dn positivismo, renegou da liíle- 
ratura todas as glorias e vaidade? e é 
um dos poucos brazileiros que encaram 
serianiento a huuiaua th -oria dc Au­
gusto Comte.

Pomtudo.nào abandonou n cultivo das 
leffras. Nunca as abandona mn verda­
deiro poeta. Faz os sons poemas em 
harmonia omn o sou credo philnnqihien.

] Vosso period i conheço mn canto em 
oitavas camoueanas de um poema con­
tra a immigraçáo. denominado C’«r."i/W/«, 
notaliilissimo.

Outro lilho do Sr. J .  Mariano dis- 
tincto é o Hernarde de Oliveira, que 
tem publicadogrande numero de lieliis- j 
cimos soneto-s n i Semewt <• em outros! 
jornacs da còrte e de provineias.

O Alberto iie Oliveira é dos mai? no- | 
laveis poeta? brazileir..? -  justau-eute 
considerado e.-m l?.-;yimi:nlo t' , n i  e 
Theophilo Dias os iiie?tr.'s da actoal 
geração de poi-faí. í

Tem eile p ihii.- elo as ( ' 111-
aí . i*3 s,,.ir> • r

P.a-ja i,--, tem incuto um pr. rif . b-siino j 
poema em uuis d- e.-m r- s : .1 
i‘ni> rr mor/n e cm lahoraçào O tabio I

inales, nào fallando cm grande, cópia de. 
produeçõos nào eompendiadas.

Alberto é bastante conhecido c es­
timado para que eu esteja aqui a me 
oeenpar com elle.

Além de todo? estes poetas, tem ainda 
■ > Sr. José Mari imio entre os filhos, o 
I.uiz. o Marianno, o Alfredo, o Satur­
nino—de quem conheço versos e versos 
muita bons...

Já  vê o leitor que foi mn benemérito 
este homem que legou ú nossa patria 
toda uma litterafura.

A orgulhosa o esteril ifwbtm r de 
Sevignè , desejando ouvir seu elogio 
dos lábios do proprio Xapolcào, o 
Grande, em um Imile ein que dansava 
com o imperador, perguntou-lhe :

— Sirc, em sua opinião qual é a mu­
lher mais notável da França?

— Aquella, respondeu Xapolcào iro­
nicamente, que tiver dado á França 
maior numero de filhos...

Ora. o Sr. José Mariano de Oliveira 
não f.,i dos que deu no llrazil menor 
numero J.e filhos, ma? f-â o que nffere- 
eeu maior numero de poetas.

l ’.>r isso, a i t'-r conh -cimento de sua 
morte, cft-revi estas linhas, que nào 
.ào um nocr.Jngio : seriam uma apo- 
tiav.õe sc nào f.-ssem íà-« tose.is c hu­
mildes. -.
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Santa Hai liara. de Dezembro de
lé -7 .


